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RESUMO 

 

O capim-elefante Cenchrus purpureus (syn. Pennisetum purpureum Schum) é uma 

importante planta forrageira, sendo cultivado nas regiões tropicais e subtropicais do globo 

devido ao seu elevado potencial de produção de forragem. O experimento foi conduzido 

no Campo Experimental José Henrique Bruschi, na Embrapa Gado de Leite, localizado 

em Coronel Pacheco-MG, região da Zona da Mata Mineira. O ensaio avaliou três 

genótipos de capim-elefante (dois novos genótipos (P 2022 S1 e 1810) obtidos pelo 

programa de melhoramento da Embrapa Gado de Leite, sendo o 1810 de propagação 

vegetativa e o P 2022 SI por sementes. Como testemunha foi utilizada a cultivar BRS 

Kurumi. Cada genótipo foi submetido a duas alturas de desfolhação (30 e 40 cm para 

a BRS Kurumi e P 2022 S1 e 35 e 45 cm para o 1810) num esquema fatorial (3 X 2) com 

três repetições. As parcelas (piquetes) experimentais, de 8 X 7 m, foram dispostas em 

delineamento de blocos casualizados. Após a realização dos cortes, foram colocadas 

vacas mestiças não lactantes nos piquetes utilizando o método mob grazing. Esse método 

envolve a concentração intensiva de animais em uma área pequena, por um curto período 

de tempo. Durante a epóca chuvosa, os genótipos 1810 e BRS Kurumi apresentaram 

menor intervalo médio de pastejos (26 dias) e maior número de colheitas (6 colheitas), 

em comparação ao P 2022 S1, que apresentou intervalo de cortes de 30 dias e 5 

colheitas. Na época seca, os genótipos 1810 e BRS Kurumi apresentaram maior 

intervalo médio de cortes (58 dias) e menor número de colheitas (3 colheitas), em 

comparação ao P 2022 S1, que apresentou intervalo médio de cortes de 59 dias e 2 

colheitas, durante a época seca. Tanto no período seco quanto no chuvoso não houve 

efeito interação entre os fatores estudados (p>0,05) sobre a massa total de forragem. 

Foi observado efeito de genótipo nas águas (p= 0,00010) e na seca (p= 0,00482), com 

maior massa total de forragem para o genótipo 1810. Não houve efeito de altura resíduo 

para a massa total de forragem apresentando (4.857,5 kg/ha de MS). A massa total de 

lâminas foliares e massa de lâminas foliares/corte não apresentaram influência dos fatores 

avaliados (p>0,05) mas, foram observados efeito tanto de genótipo (p=0,00010); 

(p=0,00010) quanto de altura de resíduo (p=0,04925); (p=0,03137). Dentre os genótipos 

avaliados o 1810 apresentou maior massa total de lâminas foliares e lâminas 

foliares/corte. 

Os fatores estudados não influenciaram o valor nutritivo da forragem sendo que no 



 
 

 
 

período chuvoso foi observado média 16,4% de PB, 63,3% de DIVMS, 61,2 de FDN 

e 32,9 de FDA. Já no período seco foi encontrado PB 11,08%, FDN 67,2%, FDA 34,8% 

e DIVMS 41,4%. Conclui-se que os genótipos de capim-elefante 1810 e BRS Kurumi 

apresentam menor intervalo médio de colheitas e maior número de cortes, refletindo em 

maior produção de forragem. O P 2022 S1 apresentou ser menor produtividade nas duas 

estações estudadas. 

 

Palavras-chave: intervalo entre pastejos; massa de forragem; produção de forragem, 

valor nutritivo da forragem. 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 



 
 

 
 

                                                 

                                           ABSTRACT 

 

Elephant grass (Cenchrus purpureus) (syn. Pennisetum purpureum Schum) is an 

important forage crop cultivated in tropical and subtropical regions worldwide due to its 

high forage production potential. The experiment was conducted at the José Henrique 

Bruschi Experimental Field at Embrapa Dairy Cattle, located in Coronel Pacheco, Minas 

Gerais, in the Zona da Mata region of Minas Gerais. The trial evaluated three 

elephantgrass genotypes (two new genotypes (P 2022 S1 and 1810) obtained through the 

Embrapa Dairy Cattle breeding program: 1810, propagated vegetatively, and P 2022 SI, 

propagated by seeds). The cultivar BRS Kurumi was used as a control. Each genotype 

was subjected to two defoliation heights (30 and 40 cm for BRS Kurumi and P 2022 S1, 

and 35 and 45 cm for 1810) in a factorial scheme (3 X 2) with three replicates. The 

experimental plots (paddocks), measuring 8 X 7 m, were arranged in a randomized 

complete block design. After cutting, non-lactating crossbred cows were placed in the 

paddocks using the mob grazing method. This method involves the intensive 

concentration of animals in a small area for a short period of time. During the rainy 

season, genotypes 1810 and BRS Kurumi had a shorter average grazing interval (26 days) 

and a higher number of harvests (6 harvests), compared to P 2022 S1, which had a cutting 

interval of 30 days and 5 harvests. During the dry season, genotypes 1810 and BRS 

Kurumi had a longer average cutting interval (58 days) and a lower number of harvests 

(3 harvests), compared to P 2022 S1, which had an average cutting interval of 59 days 

and 2 harvests during the dry season. In both the dry and rainy seasons, there was no 

interaction effect between the studied factors (p>0.05) on total forage mass. A genotype 

effect was observed in the rainy (p=0.00010) and dry (p=0.00482) seasons, with a higher 

total forage mass for genotype 1810. There was no effect of residual height on total forage 

mass. forage (4,857.5 kg/ha DM). The total mass of leaf blades and mass of leaf blades/cut 

were not influenced by the evaluated factors (p>0.05), but an effect of both genotype 

(p=0.00010); (p=0.00010) and residue height (p=0.04925); (p=0.03137) were observed. 

Among the evaluated genotypes, 1810 had the highest total mass of leaf blades and leaf 

blades/cut. 

The studied factors did not influence the nutritional value of the forage, with an average 

of 16.4% CP, 63.3% IVDMD, 61.2% NDF, and 32.9% ADF being observed in the rainy 

season. In the dry season, CP was 11.08%, NDF 67.2%, ADF 34.8%, and IVDMD 41.4%. 



 
 

 
 

It is concluded that the elephantgrass genotypes 1810 and BRS Kurumi have a shorter 

average harvest interval and a greater number of cuts, resulting in higher forage 

production. P 2022 S1 showed lower productivity in both seasons studied. 

 

Keywords: Keywords: grazing interval; forage mass; forage production, nutritional value 

of forage. 
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1. INTRODUÇÃO 

O capim-elefante Cenchrus purpureus (syn. Pennisetum purpureum Schum) 

 é uma importante planta forrageira, sendo cultivado nas regiões tropicais e subtropicais do 

globo devido ao seu elevado potencial de produção de forragem, bom valor nutritivo, 

aceitabilidade pelos ruminantes, vigor e persistência. O capim elefante também possui enorme 

potencial para produção de biomassa energética, além de outras formas de uso não forrageiro , 

como por exemplo, picado fresco no cocho (Pereira et al., 2021).  

É uma espécie com amplo cultivo no Brasil, usado principalmente para alimentação de 

rebanhos leiteiros. Por apresentar ampla versatilidade, pode ser recomendado tanto para pastejo 

quanto para forragem conservada como silagem (Morais et al., 2024). 

Devido à sua perenidade, e boas características morfológicas, quando implantado 

corretamente e adequadamente manejado, sob lotação rotacionada, pastagens de capim-elefante 

podem permanecer por longo período na propriedade (Arrial, 2022). 

Contudo, mesmo a espécie demonstrando bom potencial produtivo e nutriciona l, 

seu uso para o pastejo é limitado, pois cultivares de porte alto são de difícil manejo, por 

apresentarem rápido alongamento de colmos e por serem propagadas de forma vegetativa, 

tornando o processo de implantação da pastagem ou de capineira mais caro (Silva, 2024). 

Neste sentido, genótipos de diferentes portes vêm sendo estudados em programas de 

melhoramento genético, buscando selecionar materiais adaptáveis a diferentes condições 

climáticas e mais produtivos, e o principal, maior eficiência na produção animal (Alencar, 

2022).  

O principal objetivo do melhoramento vegetal é a obtenção de cultivares  

superiores por meio de alterações das frequências gênicas. O melhoramento das espécies 

forrageiras visa garantir cultivares mais produtivas de melhor qualidade nutritiva, adaptadas às 

diversas condições edafoclimáticas e resistentes a doenças, e a maior aceitação pelos animais, 

persistência ao pisoteio entre outros fatores (Arruda, 2021). 

O melhoramento genético vegetal tem trazido benefícios à pecuária ao longo do tempo. 

Um programa de melhoramento de forrageiras só se justifica quando o germoplasma da espécie 

em questão for explorado e os problemas a serem resolvidos forem identificados corretamente 

e superados para trazerem benefícios aos sistemas de produção nos quais se inserem (Vilela et 

al., 2024). 
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Assim, em 2012 a Embrapa lançou a BRS Kurumi, uma cultivar anã do capim-elefante. 

Essa cultivar foi recomendada para pastejo,  apresentando porte baixo, quando comparada com 

outras espécies de capim-elefante (Alves et al., 2023).  

O capim BRS Kurumi se destacou no mercado por apresentar baixos teores de fibras em 

detergente neutro (FDN), altos teores de proteína bruta (PB) e coeficientes de digestibilidade. 

A cultivar demonstrou maior densidade de folhas e baixo alongamento de colmos, assim, 

permitindo maior taxa de lotação por área (Vieira et al., 2023). 

O método de pastejo que é mais recomendado para o BRS Kurumi é o de lotação 

rotacionada, onde, se baseia na divisão da pastagem em um número variável de piquetes. 

Normalmente, o período de ocupação dos piquetes varia entre 1 dia e 3 dias e o período de 

descanso deve se basear na altura das plantas no pré pastejo (Pereira, 2021). 

Considerando que novos genótipos possam apresentar melhores resultados e 

desempenho nutricional que a cultivar BRS Kurumi, com potencial para serem lançados 

comercialmente, objetivou-se com este trabalho selecionar, com base no rendimen to 

agronômico e características estruturais e nutritivas da forragem, genótipos de capim-

elefante submetidos a diferentes alturas de resíduo.  

 

2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

2.1 Produção Animal a Pasto 

A cadeia produtiva leiteira tem grande importância no Brasil, apresentando impactos 

econômicos e sociais significativos. Atualmente o Brasil ocupa a  terceira posição no ranking 

mundial dos maiores produtores de leite, apontando  resultados que ultrapassam 34 bilhões de  

litros produzidos por ano (MAPA, 2025). 

No Brasil, a forragem é a principal fonte de alimento do rebanho leiteiro, onde o período 

das águas acelera o crescimento dessas forrageiras, alcançando ponto ótimo de quantidade e 

qualidade. Os animais possuem um comportamento específico em pastejo, ao entrar no piquete 

eles tendem a escolher partes da planta mais nutritivas, realizando um pastejo seletivo. Em 

seguida, com a diminuição da oferta destes componentes, passam a consumir as lâminas foliares 

mais velhas (Dias et al., 2022). 

O sistema intensivo a pasto necessita de forragens adaptadas e bem manejadas. 

Entretanto, alguns parâmetros climáticos interferem na produção e qualidade  da planta 

forrageira,  por  consequência  no ganho de peso animal. Enquanto na  época  chuvosa,  a planta 
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forrageira tende a  apresentar uma qualidade maior, na época seca ocorre escassez de forragem 

para o rebanho, podendo ocasionar em perda de peso (Mendes et al., 2024).  

O uso eficiente de forrageiras e pastagens como base para alimentação animal representa 

uma forma de aumentar a produtividade, reduzindo os custos de produção (Mahanta et 

al.,2020). Segundo Peixoto et al (2024),  uma  das  formas  de atingir tal situação se baseia na 

escolha da espécie a ser implantada, observando as condições de clima e solo da região, nível 

de tecnologia disponível, bem como as condições de cultivo a qual se destinam. Neste sentido, 

para Pires et al. (2023), a produção de bovinos em pastagens deve estar sempre em crescente 

desenvolvimento, incorporando técnicas de  intensificação no sistema de produção, procurando  

aperfeiçoar o uso racional dos  recursos disponíveis, e assim, possibilitando gerar incrementos 

na receita final de maneira eficiente e sustentável.  

A espécie forrageira a ser trabalhada no pasto deve ser escolhida com base em seus 

critérios produtivos, manejo, qualidade, e também características climáticas e de solo da região.  

Também, no momento da entrada dos animais, a pastagem deve estar bem estabelecida e com 

alto valor nutricional (Amaral, 2013). Segundo Silva et al (2025) erros de manejo levam a 

degradação das pastagens, e é um dos principais determinantes da baixa produtividade das 

pastagens durante a estação chuvosa, prejudicando assim o desempenho dos animais. Uma das 

formas de avaliar se a pastagem está sendo utilizada de forma a contribuir no desempenho dos 

animais é a estimativa da oferta de forragem (Kg de MS da forragem/ 100 Kg de PV animal) e 

a taxa de lotação (Anjos, 2024). 

Um dos métodos de manejo utilizado no sistema de pastejo, é o pastejo rotacionado, que 

é um método de pastejo no qual a área em que o animal se encontra é separada por piquetes, 

assim, cada piquete terá um tempo determinado da presença do animal para o consumo da 

forragem disponível, quando alcançar o ponto de consumo ideal dessa planta, será determinado 

um período de folga, tendo como objetivo uma rebrota positiva da forrageira, e então manejando 

esses animais para o piquete seguinte (Costa, 2007). 

A variação que ocorre em quantidade e qualidade da forragem, ao longo do ano, exige 

que o manejador de pastagens realize o planejamento forrageiro como estratégia para minimizar 

os prejuízos e potencializar a produção animal (Coelho et al., 2024). 

2.2 Melhoramento Genético de Forrageiras 

O  melhoramento  genético  de  plantas  requer  critérios  de  seleção específicos,   que 

normalmente são caros e exigem trabalho, tempo e investimento. Os critérios de seleção para 

plantas forrageiras são mais complexos do que os praticados em culturas como o arroz ou o 
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milho. A avaliação final não deve ser baseada apenas na produção por área, mas também na 

eficiência de  conversão  em  proteína  animal  (Vilela et  al.,  2024). 

Para iniciar um programa de melhoramento genético de uma espécie de planta é 

necessário realizar um planejamento do programa, fazer levantamento bibliográfico do que já 

foi conduzido em programas semelhantes; levantamento do germoplasma existente no centro  

de origem da espécie; verificar o modo de reprodução da espécie a ser melhorada; definir os 

objetivos e analisar os entraves para execução do programa a (Fritsche-Neto & Borém, 2011). 

As etapas que envolvem o programa de melhoramento são distintas, que vai desde o 

cultivo, avaliação e caracterização agronômica de acessos do banco ativo de germoplasma 

(BAG), para contribuir com os estudos de diversidade genética e otimizar o processo de seleção 

clonal. Os genótipos selecionados podem participar de ensaios de competição, podendo 

desenvolver e lançar uma nova cultivar melhorada que vai impactar positivamente na produção, 

podendo assim proceder o registro das cultivares no Ministério da Agricultura Pecuária e 

Abastecimento (MAPA) com base na regulamentação específica, (Almeida et al., 2019). 

Santana et al. (2024) ao conduzirem um estudo com objetivo de selecionar famílias e 

genótipos superiores da cultura do capim-elefante e estimar o número mínimo de avaliações 

necessárias para que a seleção apresente confiabilidade, verificaram que com cinco medições 

(cortes) pode-se realizar uma seleção com confiabilidade.  

As mudanças climáticas vêm se manifestando frequentemente, impactando diversos 

setores, especialmente a agricultura. Essas condições adversas representam uma ameaça 

significativa à produtividade agrícola e à segurança alimentar global, particularmente em 

regiões mais vulneráveis (Masipa, 2017). 

 Entre os desafios que são enfrentados estão a redução da disponibilidade  hídrica, o 

aumento da incidência  de  pragas  e  doenças  e  a  deterioração  da fertilidade dos solos, fatores 

esses que impactam diretamente a produtividade e a qualidade das plantas (Badawy et al., 

2022). 

Nesse contexto,  melhoramento  genético de  plantas  se caracteriza como uma das 

abordagens mais promissoras para o desenvolvimento de espécies mais resistentes e adaptáveis 

às mudanças climáticas. O melhoramento genético, que envolve a manipulação e seleção de 

características desejáveis nas plantas, traz como objetivo   aumentar a produtividade, melhorar 

a resistência de doenças e pragas, e aumentar a tolerância a estresses ambientais como seca, 

salinidade e altas temperatura (Silva et al., 2024). 
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Em 1991, a Embrapa Gado de Leite iniciou um programa de melhoramento do capim-

elefante, visando o desenvolvimento de cultivares para sistema de corte, e pastejo. Para tanto, 

foi constituído o Banco de Germoplasma de Capim-Elefante (BAGCE), com 110 acessos 

introduzidos de diferentes regiões do Brasil e do exterior. Com isso, novos genótipos foram 

desenvolvidos por meio de cruzamentos controlados e avaliação, seleção e clonagem das 

melhores progênies, seguidos de testes de desempenho clonal em diferentes ambientes (Pereira 

et al., 2017). 

Assim, em 2012 a Embrapa lançou a BRS Kurumi, uma cultivar anã do capim-elefante, 

essa cultivar foi recomendada para pastejo e apresenta porte pequeno (quando comparada com 

outras espécies de capim-elefante) (Alves et al., 2023). Apresentando boa tolerância  a  seca  e  

queimadas (Rosa et al., 2019). 

As  pesquisas  voltadas  ao  melhoramento genético do capim-elefante (Cenchrus 

purpureus) ainda enfrenta desafios referente à seleção dos  genótipos  mais  adaptados  a  cada  

condição climatológica do país (Schneider et al., 2018). 

2.3 BRS Kurumi (Cenchrus purpureus) 

Dentre as diversas espécies de plantas forrageiras que são utilizadas como alimento para 

ruminantes, o capim-elefante (Cenchrus purpureus) se destaca por apresentar alto potencial 

para produção de matéria seca e ser cultivada em todas as regiões tropicais e subtropicais. 

(Pacheco et al., 2023). 

Introduzido  no  Brasil  pelo  Coronel  Napier no século XX, o capim-elefante foi  

disseminado  por  todas  as  regiões  do  País, pois  apresentava  excelente  adaptação  ao  

ambiente tropical  (LIMA et al., 2010).  Por ser de  metabolismo  C4,  a espécie sustenta  a  

demanda  de  alta produtividade de matéria seca, além de apresentar grande capacidade de fixar 

CO2 atmosférico (CHAVES et al., 2013). 

O  capim-elefante é uma planta exigente em fertilidade do solo, porém não  apresenta  

boa resistência  a períodos  de  geadas. Tem melhor desenvolvimento em  solos  com capacidade 

de reter umidade, mas não responde bem a  produção  em  solos  encharcado (Rosa et al., 2019). 

Ainda, segundo Rosa et al. (2019) uma dificuldade encontrada por algumas espécies do 

capim elefante de porte alto é como manter uma estrutura do dossel que seja adequada para 

pastejo, pois ele apresenta rápido alongamento de colmos, o que acarreta em elevadas perdas 

na qualidade nutricional, limitando o desempenho animal, e dificultando a apreensão do 

alimento. Com isso, segundo Carvalho (2016), o emprego de cultivares que sejam de porte 

baixo é uma alternativa viável, pois são mais adaptados ao pastejo, conseguindo um controle 
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mais efetivo do manejo, trazendo melhoria na estrutura das plantas forrageiras, sua utilização 

mais frequente e com maior qualidade da forragem durante o ciclo produtivo. 

Na  busca  de  novas cultivares para  pastejo, surge  a  cultivar de  capim elefante  anão, 

o BRS Kurumi (CNPGL   92-198-7) lançada em 2012 pela Empresa Brasileira de Pesquisa 

Agropecuária (EMBRAPA), através do cruzamento realizado entre as cultivares Merkeron de 

Pinda e Roxo, pertencentes ao Banco Ativo de Germoplasma de capim elefante da Embrapa 

(BAGCE).  (Pereira, 2021). 

O capim-elefante anão (BRS Kurumi) se caracteriza por apresentar curto comprimento 

dos entrenós, fazendo com que a planta demore a elevar seu meristema apical, assim, tendo 

maior relação folha/colmo. O menor alongamento do colmo do capim-elefante anão ajuda 

diminuir a drástica redução do valor nutritivo da forragem com o avanço da maturidade, 

característica comum em cultivares de porte alto (Chaves et al., 2016). 

A utilização de forrageiras de porte baixo ou anãs, com entrenós curtos e maior relação 

lâmina foliar/colmo, possibilita sua implantação em diferentes sistemas de pastejo. O capim-

elefante anão apresenta boa qualidade de forragem, assim, tornando mais fácil o manejo dos 

animais em pastejo rotacionado por apresentar diferença no crescimento/alongamento do colmo 

em relação ao de alto porte. Nesse contexto, a cultivar BRS Kurumi veio como uma alternativa, 

proporcionando alta produtividade de forragem e bom valor nutricional (Rosa et al., 2023). 

Além das características de entrenós curtos e maior relação lâmina foliar/colmo, a BRS 

Kurumi também apresenta alto acúmulo de forragem com menores intervalos entre cortes ao 

ser manejada sob sistemas com níveis de adubação adequados. Os  teores de proteína bruta (PB) 

têm variado entre 18 e 20% e os coeficientes de digestibilidade entre 68 e 70% (Cardoso et al., 

2023). 

Paciullo et  al.  (2015)  avaliou  três  genótipos  diferentes  de capim  elefante  (BRS  

Kurumi, CNPGL  00-1-3  e  Napier)  sob  pastejo e encontraram  distintos  teores  de proteína 

bruta (PB), fibra em detergente neutro (FDN) e coeficientes de digestibilidade in vitro da MS 

(DIVMS). Os teores de PB aumentaram com o avanço do ciclo de pastejo e foram similares 

entre os genótipos, exceto  no  último  ciclo  de  pastejo,  onde as cultivares  BRS  Kurumi  e  o  

CNPGL  00-1-3  tiveram  maiores teores que o Napier. Os teores de FDN foram reduzidos em 

BRS Kurumi e CNPGL 00-1-3 se comparados ao genótipo Napier. Para coeficiente de DIVMS 

a BRS Kurumi apresentou valores mais elevados que os demais genótipos avaliados, garantindo 

assim excelente valor nutricional durante diferentes ciclos de pastejo. Nesse trabalho também 

foi medido o ganho de peso por animal e por área, o ganho de peso corporal por animal não 
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variou (média de 0,671 kg/dia) entre os três genótipos, enquanto o ganho por área foi maior nas 

pastagens de BRS Kurumi e Napier.  

Chaves et al. (2008), conduziram um experimento em Coronel Pacheco, MG com dois 

genótipos de capim-elefante (BRS Kurumi e CNPGL 00-1-3), duas interceptações luminosas 

(IL) 90 e 95% e duas alturas de resíduo pós-pastejo 30 e 50 cm. O genótipo BRS Kurumi 

apresentou maior teor de PB (15,65%), menor teor de FDN (60,35%), maior coeficiente de 

digestibilidade (70,04%) e mais alta taxa de degradação (2,62% h1 ) em relação ao outro 

genótipo, quando manejados a 90% IL. Os autores concluíram que se recomenda a utilização 

do genótipo Kurumi, manejado a 90% de IL e resíduo de 30cm. 

2.4 Manejo do Pastejo 

O potencial de produção de uma planta forrageira é determinado geneticamente, porém, 

para que esse potencial seja alcançado, condições adequadas do meio (temperatura, umidade, 

luminosidade, disponibilidade de nutrientes) e manejo devem ser observados (Fagundes et al., 

2005). 

O capim-elefante possui hábito de crescimento ereto, assim, seu manejo sob lotação 

contínua não é recomendado, pois o meristema apical é bastante exposto, e ao ser removido 

várias vezes pode levar à morte da planta e degradação da pastagem. O critério de manejo do 

pastejo quando o dossel atinge 95% de interceptação de luz, também foi adotado para o capim-

elefante. A entrada dos animais nos piquetes é considerada ideal neste momento, pois a 

proporção de folhas vivas é mais alta, enquanto a porcentagem de material senescente é a mais 

baixa (Sales et al., 2021). Segundo Costa et al. (2006) o aumento da interceptação da luz solar 

ocasiona incrementos no rendimento de forragem, até ser atingido um platô, quando as folhas 

mais velhas entram em senescência e são sombreadas pelas mais novas, ocasionando a 

diminuição da eficiência fotossintética com menores taxas de crescimento. 

A IL de 95% é tida como o momento a partir do qual plantas intensificam o acúmulo de 

colmos e folhas mortas e se estabiliza o acúmulo de folhas. Esse valor é tido, então, como 

momento ideal para interromper o processo de rebrotação das plantas forrageiras (Macedo, 

2014). 

Silva (2024) conduziu um estudo com cinco genótipos de capim-elefante, sendo eles (P 

2022 S1, 1810, 2111, 2035 e BRS Kurumi) e teve como objetivo avaliar o comportamento 

agronômico e nutricional de genótipos de capim-elefante de porte baixo submetidos a duas 

alturas de desfolhação. O outor verificou que a interceptação luminosa de 95% foi atingida 

quando o dossel media 83 cm, manejado com altura de desfolhação de 25 cm, e 96 cm com a 
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altura de 45 cm. Assim, essas alturas foram recomendadas para o início da desfolhação desses 

genótipos, quando manejados nestas alturas de desfolhação.  

O monitoramento do controle da altura do dossel, permite o direcionamento de 

estratégias, possibilitando que sejam geradas relações consistentes entre as respostas da planta 

forrageira e dos animais, garantindo o entendimento dos efeitos das variações estruturais do 

dossel com a produção e a persistência da planta e também com o desempenho animal (Flores 

et al., 2008). Assim, a altura do pasto tem uma relação direta com a massa de forragem 

disponível, tornando-se um critério prático de medição fácil para determinar o tempo de pastejo 

ideal e ajustes na carga animal, contribuindo para uma gestão eficiente e sustentável da 

pastagem (Gasparoni et al.,2024). 

A relação lâmina foliar/colmo (RFC) é uma característica morfológica importante para 

definir o valor nutricional da forragem, pois indica a proporção de colmos presentes na 

forragem. O valor nutricional dos colmos é inferior ao das folhas, assim uma maior proporção 

de lâminas foliares é desejada nas pastagens. Portanto, a (RFC) está associada à qualidade e ao 

consumo de forragem, principalmente para espécies com colmos mais espessos, como o capim-

elefante (Viana et al., 2018). 

3. MATERIAL E MÉTODOS 

3.1    Local Experimental 

O experimento foi conduzido no Campo Experimental José Henrique Bruschi, da 

Embrapa Gado de Leite, localizado em Coronel Pacheco-MG, região da Zona da Mata Mineira 

(21°33'22" de latitude sul, 43°06'15" de longitude oeste e 410 m de altitude), no período de 

outubro de 2023 a abril de 2025. O solo da área experimental é classificado como Latossolo 

Vermelho-Amarelo distrófico, de textura argilosa (SANTOS et al., 2018). 

De acordo com a análise, o solo apresentava as seguintes características, na camada de 

0 a 20 cm: pH 5,1, 4,6 mg/dm3 de P, 87 mg/dm3 de K, 2,19 cmol/dm3 de Ca2+, 0,47 cmol/dm3  

de Mg2+, 3,96 cmol/dm3 de H+Al, 2,88 cmol/dm3 SB, 2,88 cmol/dm3 t, 6,84 cmol/dm3 T e V = 

42,1%. Antes de iniciar o experimento, foi feita a correção do solo com calcário dolomítico na 

dose necessária para a elevação da saturação para 65%. 

Após gradagem do solo em 25/01/2023, foi feita a aplicação do herbicida Primestra 

Gold para supreção de plantas daninhas. O plantio das mudas ocorreu em 31/01 e 01/02/2023 

com a distribuição de 100 kg/ha de P2O5 (super fosfato simples) no sulco de plantio, espaçados 

de 50 cm. Em março de 2023 foi feita a adubação de cobertura com o equivalente a 40 kg/ha 
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de N e K20 por meio da fórmula 20-05-20 (N-P-K). A área permaneceu em pousio até 

20/10/2023 quando foi feito o rebaixamento das plantas de cada piquetes nas alturas de resíduo 

de cada tratamento conforme descrito adiante. 

Os dados mensais de precipitação acumulada e temperaturas maximas, médias e 

mínimas mensais, durante o período experimental, estão descritos na Figura 1. 

 

Figura 1 - Precipitação acumulada  mensal (colunas) e temperatura  média, máxima e mínima mensal 

(linhas) de outubro de 2023 a março de 2025. 

3.2 Tratamentos e Delineamento Experimental 

O ensaio correspondeu à avaliação de três genótipos de capim-elefante (dois novos 

genótipos (P 2022 S1 e 1810) obtidos pelo programa de melhoramento da Embrapa Gado de 

Leite, sendo um de propagação vegetativa (1810) e outro por sementes (P 2022 S1), além da 

testemunha. Foi utilizado como testemunha, a cultivar BRS Kurumi. Cada genótipo foi 

submetido a duas alturas de resíduo (baixa e alta), sendo 30 e 40 cm para os genótipos P 

2022 S1 e BRS Kurumi, e 35 e 45 cm para o genótipo 1810, num esquema fatorial (3 X 2) com 

três repetições. As parcelas (piquetes) experimentais, de 8 X 7 m, foram dispostas em 

delineamento de blocos casualizados. 

A determinação do momento da entrada dos animais nos piquetes foi feita com base no 

alcance da altura correspondente ao dobro de cada altura de resíduo. Para tanto, medidas de 

altura do dossel foram realizadas semanalmente em cada piquete com uma régua graduada em 

centímetros em cinco a sete pontos aleatórios. Assim, quando o valor médio das leituras de cada 

tratamento alcançava a altura desejada (60 e 80 cm para o P 2022 S1 e BRS Kurumi, e 70 e 90 

cm para o 1810) os animais eram colocados nos piquetes. 
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 Antes da entrada dos animais no piquete, foram retiradas amostras em moldura 

retangular 1,0 x 0,5 m para cálculo da massa de forragem. A forragem colhida correspondeu 

àquela acima das respectivas alturas de resíduo. 

Após a realização dos cortes, foram colocadas vacas mestiças não lactantes nos piquetes 

utilizando o método mob grazing. Esse método envolve a concentração intensiva de animais 

em uma área pequena, por um curto período de tempo.  Com o alcance do rebaixamento 

desejado, os animais são movidos para outra área, só retornando à primeira após a sua completa 

recuperação (Prohmann, 2023). Foi buscado o rebaixamento do dossel para as alturas pré-

determinadas num período de uma a duas horas de ocupação dos piquetes. A quantidade de 

animais por piquete foi conduzida de acordo com a necessidade de alcançar a altura residual 

pré-determinada.  

 Após o pastejo, quando necessário, alguns pontos da parcela foram rebaixados nas 

respectivas alturas, com uma roçadeira costal. Após o pastejo as parcelas receberam, ao 

longo da estação chuvosa, adubação de cobertura, por meio da formulação 20-05-20 (N-P-K), 

com o equivalente a 50 kg/ha de N. 

3.3 Variáveis Avaliadas 

Após a colheita das amostras de forragem conforme descrito acima, as mesmas foram 

levadas ao laboratório de preparo e pesadas. Em seguida era retirada uma alíquota de 

aproximadamente 300 g para avaliação da composição botânica. O material foi separado em 

lâmina foliar (LF), colmo, material senescente (MM) e plantas invasoras. Após a separação, as 

amostras eram identificadas, armazenadas em sacos de papel e colocadas em estufa com 

circulação forçada de ar a temperatura de 55 °C por 72 horas, sendo em seguida pesadas em 

uma balança de precisão, para determinar a biomassa seca de cada amostra. 

Foram estimados, dentro das estações chuvosa e seca, o intervalo médio entre 

pastejos, o número de colheitas (pastejos), a massa de forragem por ciclo (MF), a taxa de 

acúmulo de forragem (TAF), porcentagem de material senescente (MM), a produção de 

forragem (PF), altura, soma das massas por ciclo, as massas de folha, colmo e material 

senescente (MM), a relação lâmina foliar/colmo e os valores nutritivo (VN) durante o 

período experimental (outubro/2023 a março/2025). Onde, abril a setembro correspondeu 

a época seca e outubro a março a época chuvosa. 

Uma alíquota da forragem colhida, foi separada após o processo de secagem, moída 

e avaliada quanto seus teores de matéria seca (MS), proteína bruta (PB), fibra em detergente 

neutro (FDN), fibra de detergente ácido (FDA) e digestibilidade in vitro da matéria seca 
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(DIVMS). A avaliação foi realizada no laboratório de análises de alimentos da Embrapa 

Gado de Leite em Juiz de Fora, MG seguindo metodologia descrita por Detmann et al. 

(2021).  

3.4 Análise estatística  

Para análise dos dados, por meio do pacote Expdes.pt do software R, procedeu-se a 

análise de variância em esquema fatorial 3x2, com três genótipos e duas alturas de desfolhação, 

no DBC, com três repetições, conforme o modelo: 

𝑦𝑖𝑗𝑘 = 𝜇 +𝛼𝑖 + 𝛽𝑗 + (𝛼𝛽)𝑖𝑗 +𝜔𝑘 + 𝑒𝑖𝑗𝑘  

yijk é o valor observado referente a k-ésima ijk repetição da combinação do i-

ésimo genótipo com o j-ésima altura de desfolhação; 

µ é a média de todas as unidades experimentais para a variável em estudo; 

αi é o efeito do i-ésimo genótipo no valor observado yijk; 

βj é o efeito do j-ésima altura de desfolhação no valor observado yijk; 

(αβ)ij é o efeito da interação do i-ésimo genótipo com o j-ésima altura de 

desfolhação; 

ωk é o efeito do k-ésimo bloco na observação yijk; 

eijk é o erro associado a observação 

As médias de tratamento foram estimadas e a comparação entre elas, quando pertinente, 

foi realizada utilizando-se o teste ‘Tukey’, a 5% de probabilidade, para as variáveis estudadas. 

4. RESULTADOS  

4.1 Época chuvosa 

4.1.1 Características produtivas 

 

Os genótipos 1810 e BRS Kurumi apresentaram menor intervalo médio de cortes (26 

dias) e maior número de colheitas (6 colheitas), em comparação ao P 2022 S1, que 

apresentou intervalo de cortes de 30 dias e 5 colheitas, durante o periodo chuvoso.  

Não houve interação entre os fatores estudados (p>0,05) sobre a massa total de 

forragem. Entretanto, foi observado efeito de genótipo (p= 0,00010), observando maior massa 

total de forragem para o genótipo 1810, seguido do BRS Kurumi e menor massa total para o P 

2022 S1 (Tabela 1). Não houve efeito de altura de resíduo para a massa total de forragem com 

valor de médio de 13.204 kg/ha de MS. 

A massa total de lâminas foliares e massa de lâminas foliares/corte não apresentaram 

influência dos fatores avaliados (p>0,05) mas, foram observados efeito tanto de genótipo 
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(p=0,00010); (p=0,00010) (Tabela 1) quanto de altura de resíduo (p=0,04925); (p=0,03137) 

(Tabela 2). Dentre os genótipos avaliados o 1810 apresentou maior massa total de lâminas 

foliares e lâminas foliares/corte. 

Para massa total/corte foi observado efeito de genótipo (p= 0,00013) (Tabela 1) e efeito 

da altura de resíduo (p= 0,02524) (Tabela 2). O genótipo 1810 destacou-se com maior produção 

de massa total/corte quando comparado com o BRS Kurumi e P 2022 S1. 

Não houve interação entre os fatores para a massa de material morto/corte (p>0,05). No 

entanto, foi observado efeito de genótipo (p=0,00240) (Tabela 1). O genótipo 1810 

apresentou maior massa de material morto/corte. Por outro lado, não foi observado efeito de 

resíduo, tendo sido observado valor médio de 95 kg/ha de MS. 

A massa de colmo/corte apresentou efeito de genótipo (p= 0,00755) (Tabela 1) com 

maior valor observado no genótipo 1810, mas não houve efeito de resíduo, com valor de médio 

de (145 kg/ha de MS). 

Para a porcentagem de material morto não houve interação entre os fatores 

estudados (p>0,05) mas foi observado efeito de genótipo (p= 0,00913) (Tabela 1) e resíduo 

(p= 0,04806) (Tabela 2). Quando comparado com os demais genótipos o 1810 apresentou maior 

porcentagem de material morto, muito embora, em termos percentuais, os valores foram baixos 

 

Tabela 1 – Características produtivas de genótipos de capim-elefante (Kurumi, P 2022 S1 e 

1810) na época chuvosa. 

Variável ( Kg/ha/dia) 1810 P2022S1 
BRS 

Kurumi P_Valor EPM CV 

Massa total de forragem  17345 a 8635 c 13631 b 0,00010 908,49 10.66% 

Massa total de folha 14867 a 6597 c 11814 b 0,00010 879,86 10.32% 
Massa total/corte 3025 a 1966 b 2377 b 0,00013 123,34 10.67% 

Massa de folha/corte 2713 a 1176 c 2128 b 0,00010 162,79 10.19% 
Massa de M.M/corte 138 a 62 b 84 b 0,00240 10,93 29.47% 
Massa de colmo/corte 178 a 95 b 162 a 0,00755 11,33 25.53% 

Porcentagem de M.M (%) 3,29 a 1 b 1 b 0,00913 0,24 28.42% 
Altura (cm) 80 a 77 a 72 b 0,00058 1,52 2.94% 

TAF  118 a 67 c 95 b 0,00002 5,45 10.86% 
Médias seguidas de mesma letra não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey  

a 5% de probabilidade. 

Como era de se esperar, uma vez que a altura à entrada dos animais foi definida como o 

dobro das alturas de resíduo, a altura do dossel apresentou influência dos genótipos (p= 

0,00058) e resíduos (p= 0,00004) (Tabela 1 e 2).  
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Para a taxa de acúmulo de forragem (TAF) verificou-se somente efeito de genótipo (p=  

0,00002) (Tabela 1) sem efeito de resíduo que apresentou o valor médio de 93,5 kg/ha/dia de 

MS. Maior TAF foi observado para o genótipo 180, seguido pelo BRS Kurumi; ficando o 

P 2022 S1 com o menor valor. 

 

Tabela 2 – Características produtivas de genótipos de capim-elefante (BRS Kurumi, P 2022 

S1 e 1810)  submetidos a diferentes alturas de resíduo na época chuvosa. 

 Altura de Resíduo    

Item Baixa Alta  P_Valor EPM CV 

Massa total de lâmina foliar 
(kg/ha) 10.489 b 11.697 a 

0,04925 879,86 10.32% 

Massa total/corte (kg/ha) 2294 b 2619 a 0,02524 123,34 10.67% 

Porcentagem de M.M (%) 2,76  a 2.03 b 0,04806 0,24 28.42% 

Altura (cm) 71 b 81 a 0,00004 1,52 2.94% 
Massa de lâmina 

foliar/corte (kg/ha) 1885 b 2126 a 0,03137 162,79 10.19% 
Médias seguidas de mesma letra não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey  

a 5% de probabilidade. 

4.1.2 Caraterísticas estruturais e Valor Nutritivo  

A densidade volumétrica de forragem e de lâminas foliares foram afetadas pelo genótipo 

(p= 0,00887) e (p= 0,00002) (Tabela 3). No entanto, não houve efeito de resíduo, com média 

de 32 e 27 kg/ha de MS, respectivamente. O genótipo 1810 apresentou maior densidade 

volumétrica de forragem e lâminas foliares (37 e 33 kg/ha/cm, respectivamente). 

A densidade volumétrica de folha foi menor para o genótipo P2022 S1 (20 kg/ha/cm de 

MS). 

 

Tabela 3 - Densidade volumétrica da forragem e densidade volumétrica de lâminas foliares 

de capim-elefante submetidos a diferentes alturas de resíduo na época chuvosa 

Item 1810 P2022S1 

BRS 

Kurumi P_Valor EPM CV 

Densidade Volumétrica de 
Forragem (kg/ha/cm) 37 a 28 b 31 ab 0,00887 

1,11 
11.56% 

Densidade Volumétrica de 
lâminas foliares 

(kg/ha/cm) 33 a 20 c 28 b 0,00002 

1,47 

10.03% 
Médias seguidas de mesma letra, não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey  

a 5% de probabilidade. 
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Para as variáveis porcentagem de colmo e relação lâmina foliar/colmo verificou-se que 

não houve efeito de genótipo e resíduo, apresentando os respectivos valores médio de 6,6; 

23,6%.  

Foi observado efeito da interação genótipo x altura de resíduo, sobre a porcentagem 

de folhas (p= 0,01787) (Tabela 4). Os genótipos 1810 e BRS Kurumi apresentaram maior 

porcentagem de folhas tanto no resíduo alto quanto no baixo, quando comparado com o 

genótipo P 2022 S1. Variação entre os resíduos foi observada apenas para o genótipo P 

2022S1, em que maior porcentagem de folhas ocorreu sob menor altura de resíduo.  

 

Tabela 4 – Porcentagem de lâminas foliares na forragem colhida de capim-elefan te 

submetidas a diferentes alturas de resíduo na época chuvosa. 

Resíduo 

Genótipo 

Média  EPM CV 

P-Valor 

1810 P2022S1 
BRS 
Kurumi G R GxR 

                 Porcentagem de lâminas foliares (%) 

Alto  90aA 69bB 91aA 83 

2,1 2.54% 0,0001 0,37328 0,01787 

Baixo 90aA 75bA 89aA 84 

Média 90 72 90 84 

          
Médias seguidas de mesma letra, maiúscula  na coluna e minúscula na  linha, não diferem estatisticamente pelo  

teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 

Houve interação entre os fatores estudados (p<0,05) para variáveis massa de plantas 

invasora/corte (p= 0,008513) e porcentagem de invasora (p= 0,000816) (Tabela 5). O genótipo 

P 2022 S1 apresentou maior valor para ambas as variáveis. Também para estas variáveis houve 

variação entre as alturas de resíduo apenas para o genótipo P 2022 S1, com menores valores 

médios sob menor altura de resíduo. 

 

Tabela 5 - Massa de plantas invasoras (Kg/ha de MS) e % de invasoras em plantas de 

capim-elefante submetidas a diferentes alturas de resíduo na época chuvosa. 

Resíduo 
Genótipo 

Média  EPM CV 
P-Valor 

1810 P2022S1 
BRS 
Kurumi G R GxR 

                Massa Invasora Corte (kg/ha) 

Alto  24 bA 681 aA 33 b A 236 

65,2 25.89% 0,0001 0,01536 0,008513 

Baixo 28 bA 463 aB 24 b A 171 

Média 26 572 28,5 208 

                  Porcentagem de Invasora (%) 



 
 

21 
 

Alto  0.57bA 22.22aA 0.79 b A 7,86 

2,09 23.66% 0,0001 0,00234 0,000816 

Baixo 0.66bA 13.65aB 0.58 b A 4,96 

Média 0,6 17 0,6 6 
Médias seguidas de mesma letra, maiúscula  na coluna e minúscula na  linha, não diferem estatisticamente pelo  

teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 

O teor de proteína bruta (PB) e coeficiente de digestibilidade (DIVMS) apresentaram 

efeito apenas das alturas de resíduo. Verificou-se que sob  resíduos  baixos a forragem colhida 

apresentou maior teor de PB, enquanto a DIVMS foi maior nos resíduos altos (Tabela 6). O 

valor médio de PB dos genótipos foi 16,4 % e de coeficiente de DIVMS 63,3%. 

 

Tabela 6 – Valores m é d i o s  dos teores de PB e do coeficiente de DIVMS de resíduos de 

capim elefante na época chuvosa. 

Resíduo 
Item 

EPM CV 
PB 

Alto 14,8 b  

0,572 8,69% Baixo 17,9 a  

Resíduo 
Item 

EPM CV 
DIVMS 

Alto 62,5 b  
0,559 2,54% Baixo 64,1 a   

Médias seguidas de mesma letra, não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey  

a 5% de probabilidade. 

 

 Observou-se efeito de interação entre genótipo x altura de resíduo para os teores de FDN 

e FDA. No resíduo baixo os menores teores de FDN foram obtidos pelos genótipos BRS 

Kurumi e P 2022 S1. Já nos resíduos altos os menores valores foram no BRS Kurumi e o maior 

para o P 2022 S1, ficando o 1810 em posição intermediária. Efeito da altura de resíduo sobre 

os teores de FDN foi observado apenas para os genótipos BRS Kurumi e P 2022 S1, com 

menores teores sob a menor altura de resíduo. Para o genótipo 1810 não houve efeito da altura 

de resíduo sobre o teor de FDN (Tabela 7). 

Para o teor de FDA foi observado que não houve diferença entre os valores no resíduo 

alto. No entanto, no resíduo baixo o genótipo P 2022 S1 apresentou menor valor (Tabela 7). 
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Tabela 7 - Valores médias dos teores de FDN e FDA de resíduos e genótipos de capim 

elefante na época chuvosa. 

Resíduo 
Genótipo 

Média  EPM CV 
BRS Kurumi 1810 P2022S1 

FDN 

Baixo 57,0 bB 62,4 aA 58,5 bB 59,3 

0,767 2,26% 

Alto  60,5 bA 63,6 abA 65,7 aA 63,2 

Média 58,7 63 62,1 61,2 

FDA 

Alto  32,4 aA 33,9 aA 33,7 aA 33,3 

0,412 3,72% 

Baixo 32,4 abA 34,8 aA 30,5 bB 32,5 

Média 32,4 34,3 32,1   
Médias seguidas de mesma letra, maiúscula  na coluna e minúscula na  linha, não diferem estatisticamente pelo  

teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 

4.3 Época seca  

4.3.1 Características produtivas  

O genótipo 1810 e BRS Kurumi apresentaram menor intervalo médio de cortes (58 

dias) e maior número de colheitas (3 colheitas), em comparação ao P 2022 S1, que 

apresentou intervalo médio de cortes de 59 dias e 2 colheitas, durante a estação seca. 

Não houve interação entre os fatores estudados (p>0,05) sobre a massa total de 

forragem. Entretanto, foi observado efeito de genótipo (p= 0,00482), com maior massa total de 

forragem observada para o genótipo 1810 e BRS Kurumi, comparativamente ao P 20222 S1 

(Tabela 8).  

Não houve efeito de resíduo para a massa total de forragem apresentando  média de 

4.857,5 kg/ha de MS. 

Também para a variável massa total de lâmina foliar houve efeito apenas de genótipo, 

sendo que o 1810 e o BRS Kurumi apresentaram maior massa total de folha em relação ao 

P 2022 S1 (Tabela 8). 

Para massa lâmina foliar/corte foi observado efeito apenas de genótipo (p= 0,00032) 

(Tabela 8). Os genótipos 1810 e BRS Kurumi obtiveram os maiores valores de massa lâmina 

foliar/corte quando comparado com o genótipo P 2022 S1. 

A variável massa de material morto/corte não teve interação entre os fatores, no entanto, 

observou-se efeito de genótipo (p= 0,00677) (Tabela 8). Dentre os genótipos avaliados o P 2022 

S1 apresentou valor inferior de massa de material morto/corte quando comparado com os 
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demais genótipos. Na variável estudada não ocorreu efeito de resíduo, apresentando 335,5 kg/ha 

de MS de média. 

 

Tabela 8 – Características produtivas de genótipos de capim-elefante (Kurumi, P 2022 S1 e 

1810) na época seca. 

Variável (kg/ha/dia) 1810 
P 2022 

S1 
BRS 

Kurumi P_Valor EPM CV % 

Massa total de forragem  6.070 a 2.941 b 5.562 a 0,00482 421,67 24,41 

Massa total de lâmina 

foliar 4.814 a 1.683 b 4.354 a 
0,00032 381,629 25,61 

Massa de lâmina 
foliar/corte 1.604 a 561 b 1.451 a 

0,00032 127,212 25,61 

Massa de M.M/corte 442 a 142 b 422 a 0,00677 42,5 41,79 

Altura(cm) 70 a 59 b 60 b 0,01249 1,921 8,55 

Taxa de Acúmulo de 

Forragem  49 a 31 b 47 ab 
0,03167 3,037 25,29 

Médias seguidas de mesma letra, não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey  

a 5% de probabilidade. 

 

Para a variável taxa de acúmulo de forragem (TAF) verificou-se efeito apenas de 

genótipo (p= 0,03167) (Tabela 8), sendo observado maior TAF para o genótipo 1810 em 

comparação ao P 2022 S1; ficando o BRS Kurumi em posição intermediária. 

Não houve interação entre os fatores estudados (p>0,05) para a variável altura, mas 

foi observado efeito de genótipo (p= 0,01249) (Tabela 8) e resíduo (p= 0,00574). Como era 

de se esperar maior altura de dossel ocorre sob a maior altura de resíduo, uma vez que a altura 

em pré-pastejo foi definida como o dobro da altura de resíduo preconizada. 

 Não houve interação entre os fatores (p>0,05) para a variável massa total de 

forragem/corte. Entre os genótipos avaliados o 1810 obteve maior valor de massa total de 

forragem/corte. As alturas de resíduo não tiverem efeito sobre essa variável.  

 Para as variáveis massa de invasora/corte e porcentagem de invasora não foi 

observado efeito dos fatores estudados, obtendo valores médios de 13,6 kg/ha MS e 0,33%, 

respectivamente. 

 Para massa de colmo/corte não foi observado efeito de genótipo e resíduo, 

apresentando o respectivo valor de média de 187 kg/ha de MS. Entre os genótipo que foram 

avaliados, o P 2022 S1 apresentou maior massa, quando comparado com os demais 

genótipos que tiveram valor intermediário.  
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 Não houve efeito de genótipo e resíduo entre os fatores estudados (p>0,05) para a 

variável porcentagem de material morto, apresentado 8% de média. O genótipo P 2022 S1 

apresentou menor valor de porcentagem de material morto. 

4.3.2 Caraterísticas estruturais e Valor Nutritivo  

A variável densidade de forragem não apresentou efeito de genótipo e de resíduo 

(p<0,05) com valor médio de 27,6 kg/ha/cm de MS. 

A densidade volumétrica de lâminas foliares foi afetada pelo genótipo (p= 0,01387) 

(Tabela 10). O P 2022 S1 foi o genótipo que apresentou menor densidade volumétrica de 

folha, quando comparado com os demais genótipos. Não houve efeito de resíduo, com média 

de 19,5 kg/ha de MS.  

Para a variável relação lâmina/colmo (RLC) não se observou interação entre os fatores 

estudados (p>0,05). Entretanto, houve efeito de genótipo (p=0,01406) (Tabela 10) e não 

houve efeito de resíduo. Menor RLC foi observada para o genótipo P 2022 S1, enquanto os 

demais genótipos não diferiram entre si.  

Não houve interação entre os fatores estudados (p>0,05) sobre as variáveis 

porcentagem de colmo e porcentagem de folhas, entretanto foi observado efeito de 

genótipo p=0,00003 e p=0,00135, respectivamente (Tabela 10). As duas variáveis não 

apresentaram efeito de resíduo, tendo sido observados valores de média 20,5 e 70%, 

respectivamente. Na variável porcentagem de colmo, o genótipo P 2022 S1 obteve maior valor, 

ao contrário da porcentagem de folha, onde o P 2022 S1 apresentou menor valor. 

A variável densidade de forragem não apresentou efeito de genótipo e de resíduo 

(p<0,05) onde a mesma obteve os respectivos valores médio de 27,6 kg/ha/cm de MS. 

  

Tabela 10 – Características estruturais de genótipos de capim-elefante (Kurumi, P 2022 S1 

e 1810)  submetidos a diferentes alturas de resíduo na época seca. 

Item 1810 2022 
BRS 

Kurumi P_Valor EPM CV % 

Densidade Volumétrica de 

lâminas foliares (kg/ha/cm) 22 a 14 b 23 a 
0,01387 1,457 23,51 

RLC (kg/ha) 8,5 a 2 b 8,2 a 0,01406 1,053 55,8 

Porcentagem de colmo(%) 13 a 35 a 13 a 0,00003 2,818 25,09 
Porcentagem de folha (%) 76 a 58 b 76 a 0,00135 2,637 9,92 

Médias seguidas de mesma letra, minúscula, não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
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5.DISCUSSÃO 

 

5.1 Época chuvosa 

5.1.1 Características produtivas  

 

O menor número de ciclos de pastejo e maior intervalo entre pastejos do genótipo 

P 2022 S1, está associado a uma rebrota mais lenta, comparado com os outros genótipos, 

sendo necessário mais dias para chegar na altura do dossel em pré-pastejo desejada.  

O genótipo 1810 se destacou na massa total de forragem e massa de forragem/co rte 

o que conferiu maior número de ciclos para essa cultivar (Tabela 1). Entretanto a menor 

massa total de forragem e massa total/corte foi observada no P 2022 S1 (Tabela 1). Este 

resultado revela o potencial do genótipo 1810 como planta forrageira; uma vez que no 

melhoramento genético de plantas forrageiras é buscado  novos genótipos que possam 

aumentar a quantidade e/ou qualidade de forragem produzida, e consequentemente a 

eficiência da produção animal (Ferreira et al. 1999).  

Não foi observado efeito das alturas de resíduo sobre a massa total de forragem, 

sugerindo adaptação dos genótipos a diferentes manejos. Contudo, outras carateríst icas 

devem ser consideradas para a definição da melhor estratégia de manejo; como proporção 

de folhas, valor nutritivo da forragem, surgimento de plantas invasoras etc. 

Observou-se maior massa total de lâmina foliar e lâmina foliar /corte no genótipo 1810 

(Tabela 1) assim como na altura de resíduo alta (Tabela 2). Segundo Míssio et al. (2006) a taxa 

de acúmulo de forragem na pastagem é maior no momento em que todos os fatores de meio 

ambiente são favoráveis (luz, temperatura, umidade e fertilidade do solo). Assim, observa -

se que o 1810 teve um desempenho maior quando comparado aos demais genótipos.  

Em relação as alturas de resíduo altas terem apresentado maior massa de lâmina 

foliar, e massa total/corte, pode-se inferir que na medida em que se eleva a altura dos cortes, 

permite também maior quantidade de lâmina foliar restante nas plantas, para continuidade 

do processo fotossintético, utilizando bem menos as reservas existentes (Santos et al., 

2001) e acelerando a rebrotação. Uma preocupação em forrageiras de crescimento 

cespitoso, como do capim-elefante, é o alongamento e acúmulo de colmo das plantas 

forrageiras da pastagem. Em gramíneas forrageiras tropicais, com rápido desenvolvimento 

do colmo, a relação lâmina foliar /colmo é uma importante característica da estrutura do 

dossel, capaz de condicionar o comportamento ingestivo dos animais e o desempenho 

animal sob pastejo. A queda na relação lâmina foliar /colmo sinaliza redução no valor 

nutritivo da forragem disponível, bem como prejuízo para a eficiência do pastejo animal 
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(Gomide et al., 2007). Assim, a maior massa de lâminas foliares sob maior altura de resíduo 

para o 1810 tem que ser avaliada conjuntamente com outras variáveis como RLC, 

proporção de folhas etc. Onde na altura de resíduo alta, o genótipo 1810 apresentou maior 

massa de forragem/corte, menor porcentagem de material senescente, contribuindo assim 

na maior massa de lâminas foliares para esse genótipo.  

A menor massa de material morto/corte do genótipo P 2022 S1 quando comparado 

com  o 1810 e BRS Kurumi pode estar relacionado com os maiores valores de massa de 

forragem e lâmina foliar/corte daqueles genótipos (Tabela 1). Essa correlação pode ser 

entendida pelo fato de que plantas mais produtivas são propensas a apresentarem maior 

taxa de senescência foliar, especialmente em suas folhas mais antigas e sombreadas. O 

rápido crescimento e acúmulo de biomassa promove o auto sombreamento das folhas 

inferiores, com isso reduzindo a taxa fotossintética e induzindo à senescência destas folhas 

(Santos et al., 2003).  

Os genótipos 1810 e BRS Kurumi foram superiores ao P 2022 S1, para massa de 

colmo/corte (Tabela 1). Um dos problemas no manejo do capim-elefante é a dificuldade de 

se manter uma estrutura adequada da vegetação devido ao seu rápido alongamento do 

colmo (Paciullo et al., 2015). Contudo, vale ressaltar que boa parte desta fração foi de 

pseudocolmos, porção correspondente as bainhas foliares e folhas em expansão envoltas 

pelas bainhas das folhas expandidas (Wright e Illius, 1995). 

A definição da correta altura em pré-pastejo é determinante para que ocorra 

sustentabilidade da pastagem, velocidade de rebrota, além de quantidade e qualidade de 

forragem produzida durante o período de descanso do pasto (Silva et al., 2017). Dentre os 

genótipos avaliados, o 1810 e P2022S1 apresentaram maior altura (Tabela 1). Resultado este 

que era esperado, pois a altura de resíduo preconizada para ele era maior (35 e 45 cm) enquanto 

os demais eram (30 e 40 cm).  A altura do P 2022 S1 foi maior do que do genótipo BRS Kurumi, 

apesar de terem a mesma altura de resíduo. Resultado esse que pode ser explicado pelo maior 

período de descanso que ocorreu no P 2022 S1  devido à sua rebrota mais lenta .Assim, apesar 

do monitoramento por altura, algumas plantas dentro do piquetes acabaram passando da altura 

preconizada e elevando o valor médio. 

A taxa de acúmulo de forragem (TAF) pode variar de acordo com o potencial produtivo 

de cada forrageiras, as condições climáticas e o manejo adotado. Segundo Gomide et al (2015), 

estudos com a BRS Kurumi demonstraram que a taxa de acúmulo de forragem durante o 

período chuvoso variou entre 120 e 170 kg MS/ha.dia, valor próximo ao encontrado no presente 
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estudo para o genótipo 1810 (Tabela 1). Esse resultado demonstra que na estação chuvosa o 

genótipo 1810 conseguiu ter melhor desempenho que o BRS Kurumi e P 2022 S1. Concluindo 

que o 1810 na estação chuvosa e ao ser bem manejado, pode alcançar maior acúmulo de 

forragem, garantindo melhor desempenho animal e produtividade por área. 

O genótipo P 2022 S1 apresentou maior massa de invasora e porcentagem de invasoras 

(Tabela 5). Esse resultado pode ser explicado pelo fato deste genótipo ter sido comprometido 

com maior tempo entre colheitas e dias de descanso. Sua rebrota mais lenta comprometeu a 

massa de forragem e de folhas (Tabela 1), deixando  o solo mais exposto e com alta incidência 

luminosa, favorecendo  a ocupação das plantas invasoras. Segundo Santos et al. (2008) após a 

desfolha, o ritmo de crescimento das plantas se torna mais lento devido a redução da área foliar 

e da eliminação de pontos de crescimento (meristema apical). Estratégias de manejo devem, 

entre outras questões, buscar encurtar essa fase  para propiciar novo ciclo de pastejo além de 

evitar  o estabelecimento de plantas invasoras. 

 

5.1.2  Caraterísticas estruturais e valor Nutritivo 

Os genótipos 1810 e BRS Kurumi apresentaram maior porcentagem de lâminas foliares 

(Tabela 4). Esses resultados podem estar relacionados com o menor intervalo entre cortes e 

maior taxa de acúmulo de forragem (TAF). O genótipo P2022S1 apresentou menor 

porcentagem de lâminas foliares quando comparado com os demais. Esse resultado pode ser 

explicado pelo fato deste tratamento ter apresentado maior intervalo entre cortes. Filho et al. 

(2000) trabalhando com capim-elefante cultivar Roxo, submetido a quatro idades de corte (40, 

60, 80 e 100 dias) observaram que, com o aumento do intervalo entre cortes houve diminuição 

acentuada da porcentagem de folhas, acima dos 60 dias, atingindo 51,4% aos 80 dias de idade. 

Os genótipos 1810 e BRS Kurumi foram superiores em valores de densidade de 

forragem e lâminas foliares (Tabela 3). Resultados esses que podem estar associados a boa 

luminosidade e disponibilidade de água no período chuvoso, onde houve aumento no 

crescimento da forrageira, assim, favorecendo maior densidade e também maior velocidade de 

rebrotação destes genótipos. Os resultados de densidades volumétricas de forragem encontrados 

neste trabalho corroboram os valores estabelecidos por Stobbs (1975), de 14 a 200 kg/ha.cm de 

MS para forrageiras tropicais. Estes resultados mostram que os maiores valores de densidade 

de forragem para o 1810 e o Kurumi favoreceriam a apreensão de forragem, o tamanho do 

bocado e consequentemente a desempenho animal.  Segundo Barreta et al. (2022) uma menor 

densidade de forragem pode reduzir a taxa de ingestão de matéria seca (MS) e o desempenho 



 
 

28 
 

animal. Vale ressaltar que o P 2022 S1 apresentou maiores valor de massa de invasoras, o que 

pode ter influenciado em menor massa de densidade, quando comparado com os demais 

genótipos.  

Na porcentagem de proteína bruta (PB) e DIVMS não foi observada diferença  entre 

os genótipos, apresentando média de 16,4% de PB e 63,3% de DIVMS (Tabela 6). As 

alturas de resíduo analisadas proporcionaram diferenças entre as variáveis, com o resíduo 

baixo tendo maiores valor de PB e DIVMS. O valor de PB elevado pode ser explicado pela 

alta proporção de lâminas foliares e pelas estratégias de manejo e boas condições climáticas, 

que permitiram a colheita das forragens em um ponto que as mesmas apresentavam bom 

valor nutritivo, vale ressaltar que, alta intensidade de pastejo (resíduo baixo) controla o 

crescimento do colmo e assim melhora o valor nutritivo. Valor semelhante foi encontrado 

por Chambela et al. (2018), onde o capim BRS Kurumi apresentou em sua composição 

bromatológica um índice de DIVMS de 63,4%. Esses valores quando comparados com 

outras forrageiras estão relativamente altos, pois Antoniel et al. (2016) ao avaliarem o longo 

de quatro cortes, o teor de proteína bruta (PB) de duas espécies de pastagens, Brachiaria 

brizantha cv. BRS Piatã e Panicum maximum cv. Mombaça encontraram um decréscimo 

no teor de PB nas cultivares avaliadas; para a cultivar Mombaça, o teor de PB decresceu 

de 16,1 para 11,68%, enquanto na  pastagem Piatã, esse decréscimo foi de 15,34 para 

10,42%. Maciel et al. (2018) encontram digestibilidade in vitro da MS (DIVMS) para a cv. 

BRS Tamani 56% e para a cv. Massai 53%. Entretanto, de acordo com os valores 

encontrados por Gomide et al. (2015) os valores encontrados nesse trabalho estariam 

abaixo dos encontrados na literatura, onde os teores de proteína bruta (PB) têm variado 

entre 18 e 20% e os coeficientes de digestibilidade entre 68 e 70% para o BRS Kurumi. 

Essa divergência de resultados pode ter ocorrido por interferência de material senescentes 

interferindo na qualidade do material e as plantas invasoras que podem ter limitado a 

absorção de nutrientes (Tabela 1 e Tabela 5). 

Para os teores de FDN houve efeito de interação entre genótipo e altura de resíduo 

(Tabela 7). Segundo Mendonça et al. (2022) quando o nível  de FDN é acima de 60% ele é 

considerado fator limitante para o consumo voluntário das forrageiras em pastejo. Contudo, 

os valores de FDN encontrados neste trabalho apenas o BRS Kurumi e P 2022 S1 na altura 

de resíduo baixa estiveram abaixo de 60% (Tabela 7). Para o 1810 em ambas as alturas 

esteve sempre acima do valor crítico de 60%. Na altura de resíduo alta, todos os genótipos 

avaliados estiveram acima de 60%. Esse comportamento pode estar associado a estrutura 
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do dossel, pela maior presença de colmos em relação às folhas quando se aumenta a altura 

de resíduo, e a maturidade da forragem, tendo em vista que o colmo tende a apresentar 

maior teor de FDN. A porcentagem de colmo não apresentou efeito de genótipo e resíduo 

com média (6,7%) assim, o resultado de FDN também pode ser explicado pela composição 

da biomassa e maturidade dos tecidos colhidos. Com esses resultados pode-se concluir que 

os genótipos BRS Kurumi e P 2022 S1 poderia ter melhor aceitação pelos animais a pasto. 

No entanto, vale ressaltar que, embora o genótipo P 2022 S1 apresente boa porcentagem 

de FDN, ele apresentar maior massa e porcentagem de invasoras, o que poderia ser um 

fator limitante para o desempenho animal. 

Entre os três genótipos avaliados, o genótipo P 2022 S1 se destacou por apresentar 

menor valor médio no teor de FDA (Tabela 7), já os genótipos BRS Kurumi e 1810 

mantiveram teores mais elevados e homogêneos entre as alturas de resíduo, sugerindo uma 

menor variação quanto à fração fibrosa. A redução de FDA da cultivar P 2022 S1 pode ser 

explicado pela maior proporção de tecidos foliares e menor lignificação, assim, resultando 

em melhor digestibilidade. Segundo Silva et al. (2009), o capim-elefante anão é 

caracterizado pelo pequeno comprimento dos entrenós. Com isso, a planta demora a elevar 

seu meristema apical, aumentando a relação folha/colmo, favorecendo o valor nutriciona l 

da forragem.  

5.2 Época seca 

5.2.1 Características produtivas  

 Na estação seca todos os genótipos foram afetados com redução no desempenho, 

devidos as condições climáticas existentes nesse período, onde observou-se menor 

precipitação e temperatura (Figura 1). 

 Entretanto, novamente os genótipos 1810 e BRS Kurumi, apresentaram maior 

massa total de forragem, quando comparado com o P 2022 S1 (Tabela 8). Esse resultado 

demonstra que o 1810 e BRS Kurumi podem ser vantajosos, pois indicam maior 

produtividade desses genótipos no período de escassez hídrica. A menor massa para o P 

2022 S1 também pode ser justificada pela sua rebrota mais lenta, comparado com os outros 

genótipos avaliados, sendo necessário mais dias para chegar na altura de resíduo desejada, 

onde o período seco limitou ainda sua velocidade de rebrota, passando 30 dias na estação 

chuvosa para 59 dias na estação seca. 
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 A massa total de folhas foi maior nos genótipos 1810 e BRS Kurumi (Tabela 8). 

Esses resultados indicam que esses genótipos têm a capacidade de manter uma estrutura de 

dossel com qualidade melhor em situações de escassez hídrica. Segundo Amaral (2006) a 

proporção de lâminas foliares na constituição da forragem produzida reveste-se de grande 

importância, uma vez que, determina o valor nutricional da forragem, principalmente para 

os animais sob pastejo. Os efeitos causados pelo estresse hídrico provocam mudanças na 

anatomia das plantas, como folhas menores, enroladas, seca e/ou murchas e raízes mais 

longas e alterações na população de perfilho (Campos et al., 2021). Com isso, os resultados 

indicam que o genótipo P 2022 S1 é menos produtivo do que os demais na estação seca. 

 Para a massa de folha/corte e massa de material morto/corte, os genótipos 1810 e 

BRS Kurumi apresentaram os maiores valores (Tabela 8). Com base nesses resultados, 

observa-se que esses genótipos são mais resistentes ao período de estresse hídrico. 

Entretanto, a maior produção de material morto nesses genótipos, pode estar associado ao 

vigor vegetativo, essa situação pode gerar acúmulo de tecidos senescentes quando não 

acontece o manejo de forma suficiente. O P 2022 S1 foi menos expressivo entre os demais 

genótipos avaliados (Tabela 8), se mostrando menos adaptado ao ambiente de déficit 

hídrico. Segundo Ávila e Pinto (2013) geneticamente determinado, o processo da 

morfogênese varia em função dos fatores abióticos, clima e solo que, juntamente com o 

manejo da pastagem, condicionam os processos morfofisiológicos da planta forrageira. 

Contudo, em períodos de seca, esses fatores tornam-se ainda mais críticos para o 

desempenho das espécies.  

Dentre os genótipos avaliados, o 1810 e BRS Kurumi conseguiram manter maior altura 

de resíduo na estação seca (Tabela 8). Com esse resultado percebesse que esses genótipos 

conseguem manter seu potencial de produção em épocas de escassez hídrica. O genótipo P 2022 

S1 não conseguiu atingir a média da altura de resíduo preconizada (60 cm). Resultado esse que 

pode ser explicada pelos fatores climáticos e também pela alta intensidade de massa de 

invasoras presente no genótipo. Vale ressaltar que, no período seco, devido ao baixo ritmo 

de crescimento das plantas os cortes não respeitaram o alcance do dobro da altura de 

resíduo. Nessa época, após a estabilização nas medidas semanais de altura se realizava o 

pastejo dos piquetes. Tal fato explica valores de altura inferiores àqueles preconizados.  

Para a taxa de acúmulo de forragem (TAF) observou-se maior acúmulo de forragem 

para o genótipo 1810 e BRS Kurumi (Tabela 8).  A taxa de acúmulo de forragem pode variar 

de acordo com as condições climáticas e manejo. No período seco a TAF foi respectivamente 
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inferior aos dados encontrados no período chuvoso, essa diferença acentuada é justificada 

pela variação na disponibilidade hídrica, temperatura e fotoperíodo. Esse resultado 

demonstra que no período de escassez hídrica os genótipos 1810 e BRS Kurumi ao serem bem 

manejado, podem alcançar maior acúmulo de forragem, garantindo melhor desempenho animal 

e produtividade por área. 

A massa total de forragem, massa total de folha, massa de folha/corte, massa de 

M.M/corte, e TAF não apresentaram influência de altura de resíduo. A plasticidade 

fenotípica do dossel forrageiro é o que permite o mecanismo de equilíbrio frente às 

mudanças ambientais e permite a perenidade do pasto (Nogueira, 2021). Esse processo 

ocasiona adaptações graduais e reversíveis das características morfogênicas das plantas, 

em resposta a um fator ou conjunto de fatores ambientais, com intuito de manter a sua 

atividade fotossintética (Sbrissia & Silva, 2008). A ausência de efeito de genótipo e resíduo 

para as variáveis massa total/corte, massa de invasora/corte, massa de colmo/corte, 

porcentagem de material morto, porcentagem de invasora e densidade volumétrica de 

forragem, sugere uma resistência adaptativa dos genótipos em diferentes condições 

ambientais. 

5.2.2 Caraterísticas estruturais e valor Nutritivo  

 Para a variável relação lâmina/colmo (RLC), verificou-se maior RLC para o genótipo 

1810 (Tabela 10). A menor relação lâmina/colmo no genótipo P 2022 S1, pode estar relacionado 

provavelmente, pela maior porcentagem de colmos que ele apresentou na estação seca, onde o 

mesmo levou mais dias para chegar à altura desejada, assim proporcionando o alongamento 

mais acentuado dos colmos. A relação folha/colmo é de grande importância tanto para a 

nutrição animal como para o manejo das plantas forrageiras. Assim, o genótipo 1810 

demonstra melhor potencial em períodos seco, quando comparado com os demais 

genótipos. Santana et al. (1989), trabalhando com algumas cultivares de capim-elefan te 

como Cameroon, Mineiro e Napier de Goiás, verificaram diminuição na porcentagem de 

folhas e relação folha/colmo, com consequência de acréscimo na porcentagem de colmos, 

com o aumento da idade das plantas. Esse estudo explica os resultados obtidos no P 2022 

S1. 

 Os genótipos 1810 e BRS Kurumi apresentaram os maiores valores de porcentagem 

de folhas e menores valores de porcentagem de colmo e maior RLC (Tabela 10). Esses 

resultados podem ser correspondentes a um bom manejo que foi realizado, controlando o 
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momento ideal de entrada e saída dos animais, evitando o acúmulo de colmo e material 

senescente, e promovendo uma rebrota com mais folhas. 

Portanto, o 1810 e BRS Kurumi demonstram que eles são capazes de suportar os efeitos do 

estresse, quando comparado com o P 2022 S1. Quanto maior for a  produção de lâmina foliar, 

maior será essa relação lâmina/colmo, isso indica que há uma melhor qualidade da forrageira, 

pois a lâmina foliar é o componente de maior digestibilidade da planta (Martuscello et al., 

2005). 

 Para a densidade volumétrica de folhas verificou-se maior valor para os genótipos 1810 

e BRS Kurumi (Tabela 10). Esses resultados indicam que ao serem manejados corretamente 

eles podem favorecer melhor consumo de forragem para os animais no período de escassez 

hídrica, podendo exercer influência sobre o desempenho animal. Paciullo et al (2015) 

estudando três  cultivares de capim-elefante, relataram que o BRS Kurumi apresentou maiores 

(P<0,05) densidades volumétricas de forragem e de lâminas foliares, quando comparado aos 

demais genótipos o que contribuiu para o lançamento do mesmo como uma nova cultivar para 

pastejo. Os resultados do presente estudo revelam  a superioridade do genótipo 1810 em relação 

ao BRS Kurumi. Tal constatação demonstra o avanço, tanto em termos produtivos quanto 

estruturais, dos novos genótipos do programa de melhoramento da espécie na busca de novas 

cultivares para uso sob pastejo.    

 Os valores observados para as variáveis PB(11,1%), FDN (67,2%), FDA (34,8%) e 

DIVMS (41,4%), foram inferiores ao encontrados no período chuvoso, consequência de maior 

intervalo entre cortes devido à escassez hídrica, piores condições de crescimento e tendência ao 

florescimento, resultando em menor porcentagem de folhas e menor relação folha-colmo da 

forragem colhida. 

As variáveis porcentagem de colmo e folha, relação lâmina/colmo e densidades 

volumétricas não apresentaram influência de altura de resíduo. 

 

6. CONCLUSÃO 

 Os genótipos anões de capim-elefante 1810 e BRS Kurumi apresentam menor intervalo 

médio de colheitas e maior número de cortes durante a época chuvosa, refletindo em maior 

produção de forragem. 

O genótipo1810 se destacou por apresentar elevada taxa de acúmulo de forragem 

proporcionando maior produção  total de forragem e de folhas na estação seca e chuvosa. 

Também apresentou maiores valores de densidade de forragem nas duas épocas avaliadas.  
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Na época  seca, o manejo com resíduo alto proporciona maior massa, com melhor 

relação lâmina/colmo e consequente percentagem de lâmina foliar, com superioridade dos 

genótipos 1810 e BRS Kurumi em relação ao P 2022S1.  

O P 2022 S1, apesar de ser de propagação por semente, apresentou ser menos produtivo 

nas duas estações estudadas sendo necessário a continuar a busca por genótipos. Além disso, 

sua rebrota mais lenta permite alta infestação de plantas invasoras nos piquetes levando à rápida 

degradação da pastagem. 
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